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ASSEMBLÉIA INTERNACIONAL DA MISSÃO MARISTA – 1/2 
Fase Final – Mendes, Brasil
Ir. AMEstaún
Para enviar uma mensagem aos participantes da Assembléia entra na nossa página web
05 de setembro

Construindo o sonho de Champagnat 
Aprendendo das respostas maristas 
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Hoje, 5 de setembro, a Assembléia refletiu sobre o desenvolvimento da vida marista, ao lado dos jovens, nas diversas partes do mundo e com expressões variadas. Para isso, ajudou a apresentação de doze experiências:

Sydney WYD ’08 & Marist Festival, Br. David Hall, 

Madagascar Mission Champagnat: Horombe, Fr. Thomas Randrianantenaina, 

Brasil Pastoral Juvenil Marista, Ir. João Carlos do Prado, 

Asia Fidelidad en tiempos de crisis, Br. Tom Chin, 

Philippines Community Extension Program: N. D. of Dadiangas, Virginia Manalo, 

México Aprender sirviendo: Universidad Marista Mérida, H. Héctor Dessavre.

Sydney Indigenous Education Program: St Joseph’s College, Ross Tarlinton

Mediterránea Comunidad mixta en Badajoz, José Antonio Rosa

L’Hermitage Jóvenes en riesgo, Hno. Miquel Cubeles

Melanesia Mabiri Vocational Education Program: Bouganville, Benedict Tooming

Ad Gentes El Proyecto FMS, H. Luis G. Sobrado

Bis ONU Promoción y defensa de los derechos del niño, H. César Henríquez

A seleção foi feita de modo que contássemos com duas experiências de cada continente e duas da Administração geral. A de Sydney WYD substituiu a da Nigéria que não pôde chegar em tempo. 

Essas experiências não são o resultado de algum concurso, mas luzes que podem iluminar a reflexão sobre o futuro que Deus reserva para os maristas. Algumas fazem referência a estilos de vida, outras destacam maneiras de atuar, a projeção social ou a solidariedade; contemplam o âmbito missionário, universitário ou comunitário. No total, uma grande variedade.

Pela tarde, o Irmão Pedro Herreros motivou a Eucaristia, dizendo: “Desde as nove horas da manhã até agora, estivemos juntos. Durante o dia de hoje, de hora em hora, deixamo-nos tocar pelo que ouvíamos ou vivíamos”.

Um forum aberto para escutar o pulsar do coração da Assembléia
O dia se concluiu com um forum aberto, em que cada um pôde partilhar suas idéias e sentimentos. Os depoimentos serão levados ao altar como oferta.

Na parede frontal da grande sala, há um mural com um coração ao centro. À medida que chegavam, os participantes foram fixando, sobre o coração, frases, símbolos, expressões e desenhos, sintetizando a reflexão pessoal e grupal. Ontem, escutávamos os jovens de nosso tempo; hoje, as atenções se voltam ao Instituto e suas realizações, evocando a essência da identidade e da missão. É surpreendente o número de pessoas que se expressaram e a paixão com que o fizeram.

Sintonia de Irmãos e Leigos sobre o carisma e a missão
Alguns testemunhos: 

 “Nosso carisma se concretiza no ser irmão ou irmã para os mais necessitados e se expressa na compaixão e na presença. É o que as crianças precisam e isso oferece muitas oportunidades para nossa vida”. 

 “Sinto o carisma marista como um chamado, a partir da realidade em que me desenvolvo e naquilo que vou realizar com as crianças pobres que vêm à minha escola, as quais preciso converter em filhos e filhas de Deus.”

 “Analisamos, trabalhamos e aprendemos respostas estruturadas e organizadas mas, no dia-a-dia, damos respostas menos organizadas ou respostas não tão próprias a dar vida. Há também respostas que não são do carisma marista. Podemos cuidar para que essas respostas sejam menos numerosas. A dimensão é muito grande e os contextos, muito distintos.”

“Nas reflexões que fizemos, hoje, percebemos que a diversidade é uma grande riqueza.”

 “Para que alguém se sinta partícipe do carisma marista é preciso ser coerente com o Evangelho de Jesus. O carisma nos pede coragem, audácia e sobre tudo amor, muito amor, àqueles que estão próximos de nós e esperam uma resposta.”

 “Nesta Assembléia, sente-se muita necessidade de respostas, em nossas províncias. Venho buscar respostas com todos. Mas, o que escuto, nesta Assembléia, são muitas perguntas. Nosso carisma é desafiado e resumiria o desafio em algumas palavras-chave: presença real, firme e intensa entre as crianças, os jovens e suas famílias; comunidade de irmãos e leigos, com uma experiência forte de espiritualidade, de fraternidade, com muita ternura e cuidado pelo outro.”

 “Champagnat não teve medo de confrontar-se com uma inspiração que vinha do Espírito e levou-o a realizar algo pelos demais. Nós, leigos e irmãos, chamados a continuar a missão de Champagnat, olharemos, a partir de seu coração, para os mais necessitados, para os pobres, para sermos fiéis a seu carisma”.

Clima contagiante na Assembléia 
Há muita expectativa na Províncias. Todos esperam algo novo desse encontro. Os leigos que participam como delegados sentem a responsabilidade de sua representação. Acentua-se, cada vez mais, entre os participantes o sentido comunitário da missão. A experiência vivida, até este momento, faz com que, nos pequenos grupos e na Assembléia, todos se sintam comunidade. Alguém tem comentado: “Senti que as pessoas têm espírito e profecia, quer dizer, o que dizem provém do espírito de fé”.Outro comentava: “A energia que dinamiza a Assembléia está na mística e na profecia que compartilhamos”.

Percebe-se a presença do Espírito no modo como os participantes falam de sua vocação, na perspectiva da espiritualidade e da interioridade. As palavras que ressoam são de audácia e de desafio. A Assembléia está preparada e sua tarefa começa, agora!

4 de setembro

A Assembléia internacional escuta crianças e jovens 
[image: image3.jpg]


Este dia, 4 de septiembre, foi dedicado à escuta das crianças e jovens do mundo.Dilma Alves, membro da Comissão preparatória, relacionou a intervenção do grupo musical “Lata Viva”- que nos transmitira a dor que sofrem as crianças e jovens de nosso mundo - com a realidade que viveu cada um dos participantes da Assembléia, enquanto educador ou educadora, em meio às crianças e jovens.

Dilma sublinhou que a vida rude dos jovens, refletida pelo musical, termina em festa quando os dançarinos convidam todo o público a unir-se a eles a dançar. Mas a realidade não é feliz Os próprios rapazes que protagozinam a apresentação do musical não têm futuro assegurado. E há muitas histórias dolorosas que desconhecemos. Por isso, considerou-se imprescindível parar ante essa realidade das crianças e jovens de hoje e escutar o que Deus quer dizer ao Instituto marista, através delas. O tom que prevaleceu, durante todo o dia, foi o da interiorização, contemplação e escuta, para descobrir a mensagem que Deus nos dá, ao falar através de vozes caladas ou de gritos silenciados.

A oração da manhã foi um convite a abrir as portas do coração e acolher as tristezas e alegrias da vida, através de algumas imagens de rostos de crianças que nos recordam aquelas de nossas obras educativas maristas. Com textos extraídos do documento “Missão educativa marista”, a Assembléia fez eco ou meditou sobre o significado desses rostos para cada um dos presentes.

Perguntas para os grupos
Os grupos trabalharam sobre as perguntas: Que ecos e sentimentos provocou, em cada um de nós, a apresentação das meninas e meninos brasileiros? O que tem a ver comigo tudo isso que vimos e ouvimos? Qual é a posição do Instituto marista ante essa realidade? O que podemos fazer para mudar isso?

As respostas vieram em forma de canção: “Abre tua casa. Abre teus dois braços. Abre o caminho do teu coração”. Com eslógãos rabiscados: “Necessito de ti. Quero escutar. Necessito que tua vida me toque. Vem comigo! Necessito um exemplo de referência! Qual é meu lugar neste mundo?

Os participantes partilharam, nos grupos, a própria experiência, a partir das apresentações dos jovens. Para alguns grupos, foi uma oração e as idéias trazidas lembram a realidade que cada educador conheceu, entre os jovens: falta de oportunidades, imigração, droga, abandono, necessidade de afeto, acompanhamento, crise familiar, ausência de Deus.

Isso nos ajudou a ouvir o clamor dos jovens que nos interpelam. O que podemos fazer para curar os corações de tantos jovens e crianças? Somos convidados a sair de nossas casas, de nossas estruturas, para encontrar-nos com os jovens.

Uma reflexão que vem do coração
De tarde, os participantes observaram os gráficos e símbolos apresentados de manhã, pelos grupos, confrontando-os com as mensagens do grupo “Lata Viva” e refletiram pessoalmente, a partir de uma proposta: Pense numa criança ou num jovem que mudou sua vida. Como agradecer a Deus esse presente? Pense na criança ou no jovem que você chamou pelo nome, nesta manhã, no grupo. Como você imagina que Deus o queira, quando tiver 25 anos? As perguntas vinham acompanhadas de alguns versos de Kendrikc.

Durante a tarde, um bom tempo foi reservado para escutar, em silêncio, o que Deus falava ao coração de cada um. 

Uma celebração festiva
A interiorização já visava preparar a celebração eucarística. Com cada frase, estribilho, desenho, fotografia, texto ou expressão corporal, trazidos pelos grupos, conformou-se uma linda oferenda, em torno ao altar, significando a oferta da Assembléia.

3 de setembro

Inauguração da Assembléia internacional da Missão marista - 3 de setembro 
A primeira reunião do dia 3 de setembro começou com a simpática saudação de um grupo de palhaços, valendo-se das quatro línguas oficiais do Instituto, para dirigir-se a todos os participantes e expressar-lhes as boas-vindas. Apresentaram também os tradutores e estes, por sua vez, deram orientações oportunas, a todos os presentes, para utilizar corretamente os equipamentos de tradução. Apresentaram ainda os membros da equipe técnica que estará à disposição da assembléia, durante os trabalhos. 

O grupo simpático de palhaços, integrado por irmãos e alunos maristas, conduziu o Irmão Claudino Falquetto, Provincial da Província do Brasil Centro-Norte, até a mesa de presidência. O Ir. Falquetto, em sua saudação de boas-vindas a todos os irmãos e leigos do encontro, recordou as origens difíceis da obra marista, no Brasil, quando o Irmão Adorátor comprou a fazenda de Mendes, onde agora é celebrada a Assembléia da missão marista. Deu tambem as boas-vindas a todos, em nome de sua Província e dos outros Provinciais do Brasil. Em seguida, passou a palavra ao Irmão Emili Turú, Conselheiro Geral e coordenador da Comissão preparatória da Assembléia, o qual apresentou os membros da Conselho Geral, presentes na Assembléia, e a vários irmãos da Administração geral presentes: o Ir. Juan Miguel Anaya, secretário da Comissão preparatória e o Ir. Antônio Martínez Estaún, Diretor de comunicações, assim como os demais membros da Comissão preparatória.

Tomou então a palavra a senhora Érica Pegorer, em nome da Comissão preparatória. Ela descreveu a trajetória feita pela Comissão, em torno dos preparativos, desde a constituição da equipe até o momento presente. Agradeceu a quantos colaboraram, nas diversas etapas, da preparação da Assembléia; recordou os objetivos deste encontro internacional de irmãos e leigos e manifestou esperança face aos desafios históricos lançados a esta Assembléia. Depois dessa intervenção, o Irmão Seán Sammon pronunciou o discurso de abertura.

Finalmente, sob a orientação do Irmão Emili, foi introduzido o logotipo da assembléia, carregado por cinco pessoas que representavam os cinco continentes e com intervenções em língua de cada um dos continentes: o guarani, pelas Américas; o cebuano, pela Ásia; o swahili pela África; o grego pela Europa e o pidgi de Papua-Nova Guiné pela Oceania.

O Irmão Seán inaugura a Assembléia
O Irmão Seán Sammon, Superior Geral, inaugurou os trabalhos da Assembléia com uma oportuna reflexão. Partiu de uma pergunta: Podemos dizer, irmãos e leigos, que a ação do Espírito de Deus continua viva em nós e anima nossa vida, hoje, como foi com Marcelino Champagnat? Para explicar o alcance dessa pergunta inicial, - que alude à essência do sonho de Champagnat, e contém o desafio ao qual deve responder esta Assembléia – serviu-se de três palavras-chave: carisma, responsabilidade e desafio.(Audio em inglês: Escutar - 21 min | Baixar - ZIP 20 MB)
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Champagnat, além de uma casa velha, dois candidatos e uma carteira vazia, tinha um sonho quando começou o Instituto. Ele cresceu até o dia de hoje. Os maristas estão em 76 países, com 4.100 Irmãos, mais de 40.000 leigos que atingem a vida de mais de 500.000 alunos, anualmente. Hoje o carisma de Champagnat há de testemunhar-se mais com a vida do que com palavras, mediante a presença em meio às crianças e aos jovens.

A segunda palavra referiu-se à responsabilidade de compartilhar o carisma marista. Irmãos e leigos, juntos em missão: significa a corresponsabilidade que temos de exercer em nossa missão. Escutar e aprender uns com os outros, partilhando a espiritualidade e nossos apostolados com atitude cooperativa. Ao falar de “nossos apostolados” descobrimos uma amizade entre os irmãos de Champagnat e o laicato marista. Na medida em que os irmãos ajudarem o laicato a viver sua vocação, essa colaboração converter-se-á em graça para nossa vida de irmãos.

A terceira referência concentrou-se nos desafios que os irmãos e leigos enfrentam, conjuntamente, face ao futuro. A vocação de todos os batizados à santidade, tão fortemente afirmada pelo Concílio Vaticano II, é própria de todo cristão. A identidade própria do religioso, na Igreja, é ser memória viva do ser Igreja; o Irmão o faz sem colocar-se em seu núcleo, mas na periferia. Por isso, os irmãos e leigos maristas podem compartilhar e acrescer o que têm em comum, respeitando as diferenças que existem entre a identidade do irmão e a do leigo marista.

Concluídas as intervenções, aprendeu-se o hino da Assembléia. O Ir. Miquel Cubeles, com hábil didática, logrou que, em poucos minutos, todos soubessem a música e a acompanhassem com a letra em vários idiomas.

Dinâmicas grupais para conhecer-se
Em duas ocasiões, foi usada a dinâmica de pequenos grupos lingüísticos para as apresentações pessoais e para dar a conhecer o caminho institucional que foi vivido, em cada província ou região do mundo marista. Com isso, se pretende provocar o clima de aproximação e de confiança, para facilitar o diálogo e o intercâmbio, durante toda a Assembléia.

“Lata Viva”, um grupo musical jovem

Os alunos maristas protagonizaram a motivação forte deste dia. Na mente dos organizadores dessa Assembléia estava a idéia de que todas as crianças e os jovens do mundo deveriam estar presentes, aqui, com o irmãos e leigos. São eles os destinatários

da missão marista, no mundo. Por isso, o grupo musical “Lata Viva” trouxe à assembléia a voz das crianças do mundo. O nome do grupo nasceu dos instrumentos musicais que utilizam. Acompanham sua obra musical “Vozes da esperança”, preparado especialmente para a Assembléia, com latas de metal ou recipientes de plástico usados.

Ao ritmo de seus instrumentos, um grupo de danças executou uma coreografia na qual se inseriam várias histórias reais da vida das crianças, em contato com os maristas das várias partes do mundo. Várias canções romperam o ritmo narrativo e se alternaram com os enunciados dos direitos universais da criança.

Os Irmãos maristas da Província do Brasil Centro-Norte assinaram dois convênios com as autoridades educativas de São Vicente de Minas (MG) e assumiram a direção da escola pública da pequena cidade, de modo que todas as crianças do população têm acesso à escola dos irmãos. Dela procede o grupo musical “Lata Viva”, uma iniciativa para superar o fracasso escolar e promover a inclusão.

A narração das histórias de vida das crianças do mundo, através do rosto e da voz desses adolescentes, fez desfilar ante os olhos e trouxe ao coração dos participantes da Assembléia a dimensão viva da missão marista, no mundo. A Assembléia está animada para inicar uma reflexão profunda sobre a missão marista, hoje, partilhada por irmãos e leigos.

Missa
O dia foi concluído com a celebração da missa, animada com algumas canções interpretadas pelo grupo musical “Lata Viva”. Durante a celebração, foi proclamado o creio extraído do documento “Missão educativa marista”:

Cremos na permanente atualidade do carisma de Marcelino Champagnat.
Cremos em nossa parceria na missão como Educadores Maristas.
Cremos em nossa vocação para o apostolado das crianças e jovens, com especial amor pelos pobres e excluídos.
Cremos em nossa Missão de orientar as crianças e os jovens nos valores humanos, na construção de um mundo melhor, e de fazer Jesus Cristo conhecido e amado.
Cremos que, como Maria fez com Jesus, para educar as crianças e os jovens é preciso, antes de tudo, amá-los, e amá-los igualmente.
Cremos no valor da educação integral, oferecida nas nossas instituições escolares.
Cremos no significado da nossa presença esperançosa e criativa entre as crianças e os jovens, especialmente os mais abandonados, em todas as nossas ações apostólicas. 
2 de setembro

Todos os caminhos da Congregação conduzem a Mendes 
Desde janeiro de 2006, quando se iniciou a fase local de preparação para a Assembléia internacional da missão marista, mais de mil grupos locais de irmãos e leigos, somando um total de 20 mil participantes, percorreram juntos um longo caminho institucional, que tem hoje como meta Mendes, no Brasil. Tudo já está preparado em Mendes para receber os mais de 100 participantes desta Assembléia internacional, que se realizará de 3 a 12 do próximo mês de setembro.
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Este acontecimento é uma novidade na história da Congregação. Pela primeira vez se reúnem irmãos e leigos no mesmo nível de igualdade, para partilhar juntos as experiências que viveram na realização de sua missão como irmãos ou como leigos maristas. Em várias ocasiões os leigos já tinham participado dos Capítulos gerais maristas, mas unicamente como convidados, porque a estrutura canônica do Capítulo geral prevê a participação somente dos irmãos como membros de direito, com possibilidade de voz e de voto. O 20º Capítulo geral solicitou ao Conselho geral para que este «crie as estruturas que considere necessárias para assegurar no Instituto, como apoio à missão compartilhada pelos irmãos e leigos e ao serviço educativo evangelizador junto às crianças e aos jovens mais pobres e marginalizados..., a realização efetiva de algum fórum internacional da missão marista» (Optamos pela vida, 48.6). Esta Assembléia internacional da missão marista é um novo espaço, criado pelo Conselho geral marista, em resposta ao pedido do Capítulo geral para que fossem acolhidos os numerosos leigos que colaboram com os irmãos em todas as obras espalhadas pelo mundo, que participam com um significativo grupo de representantes.

Esta Assembléia pretende ser uma ocasião para que seus participantes compartilhem a própria experiência de vida e realizem juntos o apelo recebido de Deus para a missão marista. Seu objetivo não é a elaboração de nenhum documento, embora não se descarte completamente a divulgação de algum tipo de mensagem, ou que apresente algumas de suas conclusões ao próximo Capítulo geral.

Espera-se que a Assembléia seja uma oportunidade propícia para a apresentação de experiências significativas da missão marista, para partilhar convicções, rezar juntos e concretizar algumas iniciativas de discernimento em comum, aproveitando da grande variedade de proveniência geográfica, cultural e de campos de atuação.

A preparação desta Assembléia internacional se desenvolveu através de um processo feito de etapas locais, provinciais e regionais. O calendário concreto das etapas locais e provinciais foi fixado por cada província, de acordo com suas próprias possibilidades e necessidades. Além das assembléias locais e provinciais, foram realizadas também três assembléias regionais, sendo que uma na Europa, outras duas no Brasil e na Oceania.

Devido ao interesse do evento, procuraremos oferecer diariamente informações documentadas sobre os acontecimentos durante os dias da Assembléia. 

1 de setembro

Uma velha fazenda a serviço da formação marista 
Desde 1903 a casa marista de Mendes, cravada no meio de uma extensa propriedade, serviu como local da formação marista. Ela acolheu juniores, postulantes, noviços e escolásticos durante décadas. Foi também durante alguns poucos anos a casa que acolhia os irmãos idosos. Nas últimas décadas ela foi preparada para a organização de retiros, reuniões e encontros. Este lugar tem algo que desde o primeiro instante cativou o Ir. Adorátor, como ele mesmo conta em seu livro Vinte anos de Brasil, onde reúne suas memórias dos primeiros 20 anos da fundação marista no país. A obra está recheada de anedotas em um estilo elegante e atraente. Hoje, que esta casa acolhe um acontecimento de grande importância para o futuro marista no mundo, pode ser interessante e estimulante recordar como foram os primeiros anos em Mendes, que tentaram reproduzir o espírito de La Valla e de L’Hermitage.
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«Todos os irmãos que viveram o primeiro ano em Mendes não o esquecerão nunca. Esse ano primordial deixou-nos muitas recordações e gostamos de reproduzi-las. Faltavam-nos não poucas coisas que, nas condições ordinárias da vida, parecem indispensáveis. Não sofríamos com a sua falta ou muito pouco. Em Mendes, os meses de junho, julho e agosto têm dias frios e as noites são mais do que frias. O termômetro chega a alguns graus abaixo de zero. Para os brasileiros é frio intenso. Na cidade do Rio o mínimo é 14 graus. Para suportar essa temperatura, as senhoras se vestem de peles, e os homens de capotes.
Essas explicações ajudam a compreender a necessidade que tínhamos de cobertores. Recordamos que os Irmãos tinham apenas uma toalha dobrada para preservá-los do frio e um mau colchão de capim seco, repousando sobre travessas de ferro. Os novatos achavam nisso não pouca dureza. Foi necessário passar assim quase um mês. Foi em 10 de julho que pude distribuir aos Irmãos trinta cobertores. Para todos foi grande alegria: é o motivo por que recordo essa data. Para a alimentação, estávamos reduzidos ao estrito necessário: arroz, feijão, um pouco de carne e uma laranja. O pão era muito caro: um franco por quilo. Economizávamos o mais possível. Como bebida não podíamos dizer que apenas bebêssemos água clara; muitas vezes vinha turvada, seja pelos animais, seja pelas chuvas. Na pobreza do nosso regime não perdíamos o bom-humor.
Quando líamos na vida de alguns santos que eles não bebiam vinho e apenas água fresca, não podíamos deixar de rir. Achávamos que isso não era grande exemplo de mortificação. No recreio seguinte, não faltavam as reflexões sobre o nosso progresso em santidade. Quantos risos não repetiram os ecos da Fazenda! O café era o nosso luxo. Estávamos bem providos dele. O administrador tinha colhido milho, arroz, café. Tinha bela porcada, ovelhas e galinhas. Ao comprar a fazenda por quarenta contos, acrescentamos mais quatro contos para adquirirmos também tudo o que ela podia ter, incluindo os legumes da horta.
Bem ou mal instalados, metemo-nos a trabalhar. Trabalho manual, trabalho intelectual, tudo era levado em frente. Tratava-se de atacar o português e a vegetação gigantesca que tinha invadido a Fazenda. Não havia nem pomar, nem terra cultivada, nem pradarias. Parte da casa foi transformada em celeiro, estábulo e depósito de toda a natureza; era necessário colocar tudo em bom estado. Divididos em equipes, foi possível executar toda a espécie de trabalho.» 
Ir. Adorátor, Vinte anos de Brasil, p. 206-207.

31 de agosto

Irmãos e leigos juntos 
Ao aproximar-se a realização da Assembléia, imagino que, uns mais outros menos, terão criado em si mesmos um clima de expectativa ou terão refletido a respeito deste acontecimento. Minha reflexão pessoal fez um passeio, com intensidade diversa, por cima de vários temas que o acontecimento pode suscitar, destacando aquele que pudesse provocar um maior interesse do ponto de vista da informação. Por outro lado, surgiu em mim o receio de penetrar em um terreno que ainda está sendo cultivado, pretendendo colher os frutos que ainda não amadureceram. Apesar disso, posso adiantar algumas considerações pessoais a respeito desta grande reunião mundial marista.

Uma primeira idéia que me veio em mente foi a de que todos os participantes da Assembléia, o fazem em pé de igualdade. Este é um dado muito positivo e muito interessante. O Conselho geral decidiu criar este espaço de encontro internacional em que todos, irmãos e leigos, leigos e irmãos, terão voz e voto na abordagem dos temas que serão apresentados. Para muitos, talvez, este seja um dado significativo, e que merece ser destacado nesta iniciativa. Eu não duvido que ele tenha uma grande importância. Apesar disso, este tipo de visão não passa de uma tentativa de reduzir o encontro a uma pura legalidade, uma forma de regulamentar as relações e os trabalhos que serão realizados pelos seus participantes. Para mim parece que seja mais importante destacar que o primeiro objetivo, aquele que motivou a convocação desta Assembléia, foi o fato de os leigos e irmãos, como membros da mesma Igreja, estarem reunidos pela primeira vez, ao menos neste nível, para refletir juntos sobre a maneira de responder aos desafios que se apresentam à missão marista nos dias de hoje.

A fidelidade ao compromisso do batismo é uma responsabilidade fundamental de todo cristão. Irmãos e leigos compartilham a mesma vocação cristã. O batismo e a confirmação foram os gestos comuns que concretizaram a opção que eles fizeram de maneira definitiva por Jesus Cristo e sua Igreja. Afirmar que irmãos e leigos se reúnem em pé de igualdade é uma forma de manifestar o amadurecimento de alguns processos de vida eclesial muito significativos. A adesão a Jesus Cristo e a própria entrega à sua Igreja são gestos sacramentais, através dos quais os participantes desta Assembléia adquirem os direitos e as obrigações fundamentais de expor em comum suas idéias e suas experiências. Acredito que esta sim, é uma notícia importante e que reflete a vitalidade do carisma marista no mundo de hoje. Por isso, a expectativa que ela suscita em mim tem um aspecto eminentemente eclesial.

31 de agosto

Irmãos e leigos diante da missão marista, hoje 
Um aspecto significativo da Assembléia de Mendes é a dignificação da vocação do leigo e do Irmão. O simples fato de participar, e de participar de forma intensa e ampla como acontece, indica que vivemos dentro de uma Igreja que avançou muito, neste caminho. Leio no primeiro tomo da “História do Concílio Vaticano II”, coordenado por Giuseppe Alberigo (p.188), que na preparação do Concílio participou apenas um leigo, na comissão para os estudos e os seminários; apesar dos esforços do presidente e do secretário da comissão, não foi nomeado nenhum leigo, nem mesmo para participar da comissão sobre o apostolado dos leigos. Passaram-se mais de quarenta anos. Muitos dos participantes desta Assembléia, certamente vieram ao mundo e começaram a tomar consciência do que acontecia ao seu redor, durante os anos em que sucediam esses acontecimentos. A Igreja, em que vivemos hoje, é, em grande parte, aquela suscitada pelo encontro dos padres conciliares, durante a Vaticano II. 
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Em numerosos escritos, publicados antes deste encontro, alguns dos quais nesta página web, há dezenas de “histórias de vida” de leigos que partilharam sua caminhada interior marista. Não teria sido demais acrescentar algumas dezenas de “experiências de vida” de Irmãos, para compartilhar suas vivências marcantes com os leigos, ao longo de sua vida marista. Em muitas dessas “histórias de vida”, dadas ao conhecimento, pode-se observar o caminho de Igreja, realizado pelos protagonistas, acarinhando o carisma marista e compartilhando-o com muitos Irmãos. Vivemos uma bonita realidade de Igreja. A Assembléia é uma bela celebração do que aconteceu, silenciosamente, ao longo de tantos anos.

Foi um grande acerto introduzir a missão marista no coração, porque é ali que acontece a fidelidade ao carisma. Ao partilharmos vida, na Assembléia, Irmãos e Leigos juntos, manifesta-se, uma vez mais, a transcendência da vocação do Irmão e dos Leigos, a serviço do carisma marista. 
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